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A MENINA DO VALLK DE UOSÁS
¦ '.¦*

Hoje terminamos **$- Baganço**
dias. — No a.egaiute,. vainos euCetar
um folhetim, onde os nosaos leitores
encontrarão uiu rouiauce d^ seusas-
8ào, o primeiro u'eate geuero, coui-

posto por conterrâneo uoa«*o.
Chama-se — A ineuiua do valle de

rosas — devido a peuua do,redactor-
chefe d'esta folha.

Não precisa «reclame» ; mas qaein
tem lido Eunery, Balzac e Bouvier
saberá fazer juauça ao nosso .collega.

Atteução, pois l

O .FlüAKlNÒ
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tad , e prestar nos dois déios de at-
veuçao.

Continua o noasò Zé POvinho a
fatiar sobre a pacificação do ÒuU or»
dizendo que já está feita, ora que se
ha de fazer.

Mas o que ha de real —não traus-
pira, porque o goveruo teta feito tu-
do «debaixo Ue sete chaves», Coino
lá üizem.

tíeja lato ou aquillo, ó que for ha
de apparecer. #/

A questão da ilha da Trindade
aiuda contiuúa a prtsoccupar o espi-
rito publico ; e coutiuuara, porque
OS noaSus diplomatas vau tratando-
o a «passo Ue boi velho».

O mglez diz que quer a ilba para
estação telegraptnca ; o Zí Povo,que
representa a republica, reapoude que
liem tio e uem coruei /

No entretanto a Trindade aiuda
continua occupada.

Assim cuino a luz matutina
u'aurora quasi irreal,
ó tua forma pereghü»
uioKa, morena-, íuiinortai.
Tu não pertences ao muudo,
o teo olhar tào-pi Otuauo t
d'alma quebra o «apleudor.
E' que fca tu a madrugada,
rosa meiga, í*uaixouada,
paiilUo iyrio ü« t.uior.

Noite que os lábios dèscerras,etc
; ¦¦$

Ponto final.

Aníonico— Nicq.

LA GLAÜE ELEGANTE

CfiftONIQUETÀ

Quando se está em maré
de pura cai poraçãi,
de qualquer Cbico Mane
se aoffre fiauteação.

Podem acreditar, leitores !
O nosso «reportei» entendeu de uos

fíautear e fel-o com a maior since?
ridade.

Chegou-nos tão tarde com as notas
da semana, que quasi não eucontra-
mos mais um pedaçito uOFigarino

para uma satrst»çâo|ás pessoas que
nos estimam e apreciam.

Alem de tarde, trouxe tudo desor-

ganisado e até fura de villa e termo.
Tem cáo dentro o nosso rapasito!

Tem : e ó dos miudinhos !

Felizmente cs moços da imprensa
sempre nos arranjaram um cautiuho
no jornal, o que muito lhes agrader
cemo.s e vamos dizer algumas cousas
aos leitores. ,7

Não são lá muito bjas coutas e
nem novas : mas sempre vale m*i-
do que nada,

Queiram os leitores desculpar-nos
a falta,que não é filha de nossa von-

O* pyrilampâs moreno.-,
oo iiavegaiti>ea do ar,
uaa oudaa de te o cabe Ho
a LOle vão uaufragar.
Eli 05 perdidos, oa piratas
com pau hei rüa ue sereuatas
Vogando uacei ração,
ai l de asaiui e, que seria ?
ai eu òüyiaae eata barmouia
que pooaues uo coração :

Noite que oj* lábios descerras,etc

Fiddanzs*.

LAPiS TRAVESSO

Bagariçodias

POR

.>-.'t

¦ -. Ê':.'a
A madrugada.

Noite que os lábios descerras
üMin sorriso diamantiuo,
lagrimejàr ciyataiino ^
das açucenas uo ar, *
tu, que és trauquilla e silente,
ouve as notas d'uiín descrente
que sutge agora a cantar.

Atrnz da cortina branca,
brumoso e sidereo véo,
de teo desmauchado leito,
tremulam iuzes.do céo.
E' que existe a madrugada,
a papoila namorada
que vae queimar se no sol.
EVtua alma uoite meiga
que se coofunde cvoa veiga,
seguida pelo arrebol.

f

Noite qhe os lábios descerras,etc

b

KEV0LTA MÜAR

PACIFICAÇÃO

O navio que apparecera fora da
barra era «The Money Surruped»,
que arribou fazeudo a#ua. Trazia a
aeguiute noticia : Teudo dado fogo
na ilha Q^Abacadraba, viu-se obriga-
do a retroceder por falta de munição
deixaudo o couv*z ^lastrado de ca-
daveres.

O «Caracol» perseguindo-o rnet*
teo lhe uma bala uo costado de proa.

Como fazia graude corraçào, «Ttie
MoUey» aoroveitou a para escapar*
se, graças a pericia*de seo comman«
dante John Barbe.

Conclusão

Foi aoraciado com o titulo de Mar^

quez 
Ade Canellas o bravo boticário

Benjamim de Ia Raiz, pela solicitude
que mostrou no tratamento do ho3-

pitai de sangue.
Reuniões3 o gabinete da corapa-

nhia com o fim de pedir um armis-
ticio ao Zanga). ._; :

Nada se fez. Nova sessão. N est-

:*}.:..
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ultima fallou-se na amuistia, mas
nada levou-se a effeito.

Grande -ensação.
Povo reunido ; meetings% etc*
Refere a «Gazeta do Oiteiro» .órgão

do commercio e lavoura que se pu-
blica n'aquelle bairro, os seguintes
pormenores ;

—Estava combinado que as tropas
Yzangonistas entrariam na praça do
Azyi, hontem pela manhã.

Uesde a véspera que uma enorme
multidão enchia a.praça e ruas adja
centes, onde formaram até barracas
para dormida, botequins, etc.

Sabia-se que o governo da compa*
ahia ia fazer a pacificação, por con-
desuinte o palaquin em que ia fallar
o embaixador estava tauibandeirado
«coberto de íiores.

qs bonds chegavam cheios a vol-
tavain vasios.

Veuderam-se 80;000 retractos do

Zangào > 60:000 bouquets de flores
naraTos festejos. Alugaram-se 8:000

binóculos para '«»*» das torres e

planaltos da cidade a entrada muar.
L ianellas dos prédios das ruas

da Leopoldo. .S, Luiz e Conceição
renderam 500JOOO cada uma I

Os coches de aluguel alugaram-se
á 100» è levaram 3 horas para roín-.
uer a multidãj.V "ppareceram 

chapéos \f*"\™-.
i£W-*&& » Zangao, collanuhos á,

Gar*col e o diabo >quatro 1 ,.
#WB escadas m padwíiWÍoraffl.
ilmradas a 50J e 6t)8 réis,

Muitas qrwbraram.se por aao sup,

portar o' peso do povo que sub.a para]
-ellas 1

, Homens havia que alugavam seos
hombros a 10» para sustentar ate
senhoras para assistir o espectaculo.

Morreram mil pessoas esmagadas.
A 1 hora da tarde ouvio-se um

murmúrio surdo que anuuociava a
chegada do embaixador acompanha*
do dò Noronha como secretario.

Cem mil curiosos assistiam a este
espectaculo. . ,

O governo da companhia declarou
,que aava a pacificação com todas as
condicGis que exigiam, a saber ;

l.*-—Trocar os lugares doacochei-
ros com os dos muares,

2.*—P»gar as despezas da guerra.
3.-—Reconhecer-lhes as alias pa

tentes que ja tinham.
4.•—Fazer voar o gerente.
Muitas palmas e flores.
Zaugão apreseutou a espada que o

^Noronha guardou u'um sacco.
>à Muitos discursos e poesias.

Novos bailes. 0 Noronha iria des-
forrar-se do Fonciano e as roadaim-
nhas apresentar se-hiam com novas
•toileUea*

Concerto no Club de Ia Couga e
bailes populares uo 1.* plano do Pas
seio Publico.

A festa era enorme. Houve muitos
doces, leitoras, e eu trazia uma pa-
uelliuha : mas... bem sabem...

FIM

h

Cuidado a observar antes do
parto.

Uma senhora em e&tado de gravi-
dez deve obstrvar iodo cuidado Culfl
o fructo do eeu atfec.o, que vivo dia-
riameute a mexei-se lhe uaa entra-
nhas.

Alem dos conselhos dos médicos e
parteirás jà CouUdCidos teui,s mais o
seguin\e .

Nao aentar-se no pilão ;
Nao ColloCar cnavoa e pentes nos

seios, pois o reaUitado será o menino
nascer com o beiço uefeituuao ;

Nao consentir que qualquer sujei**
to feio passe por traz ue si, pois o que
acontece e o nlUo oauir parecido Cum
aquelle1 tóuètru ; ::\id/'d'--'/^^i?.^d

Nao tomar: muito café para hão sa •
hlT^pretO' "ftl#Í8P -í 0ídfdys*y0*4 d'-':\

Nao olhar para a lua eris, afim de t
não oahir çoiu uma banda preta e [
outra branca. ;

E assim por diante. ¦¦
Agora paía aauir nm menino bo- ~

Maneira de conhecer e amor.

O timorato ou o espirito acanhado
pela surperstição que quer destin-
guir o vordadoiro do falso affecto,
urecisa recorrer as cascas de laraaja,
de ovos e aos tnaimequeres.

Quando queremos saber se fulano
uo» estima, atiramos com uma casca
para a lèiçada casa. tíi esta pega, o
amor é puro. Em caso contrario, a
dtfígr&ça ealá feita*

Uom * caaca de ovo, ó preciso le-
vai«a ao fogo. Caso levaute a pelle,
eis o sim ; eui caso contrario—não 1

0 ujaluiequer é próprio para isto.
Toma-se uma fior e desfolha-se

toda, dizaudo para a primeira: o bem
me quert e para «segunda : mal me
quer. Da ultima pétala aabe-se o que
ua de verdadeiro.

Portanto, cuidado leitora.
Quaudo quizerdws saber si O FíJ

garuto vos ama, tomae uma boa noite
qoe segundo creio, tem quatro petaj
ias e dizer na primeira: mal me quer.

0 resultado, lato è,uo fim dá certo.
Vio n...

r Antônio Porto

Piff 1 ,Paff. Pagodeira I
Faz annos o Marques Porto
tí é ua segunda feira !

Noticiarete

« A Jandaía »
nitu : a a : . ,. , „

i,* Tomar muitos banhos por dia,. Recebemos o u. 1 desta bella re-
pari oamr branco ; vista litteraria escripta por uma

2.* Lcsr ruuiauces lunáticos j pleiade de moços da classe esíudan-
y.» Uercar-ae de pinturas coles- * tal de nossa terra.

tiaes, onde haja abundância de aa- Somos incompetentes Jpara apre-
ios% etc. ciai a, pois é escripta com bastante

4.' Nao ir ao r/asseio Publico erudicçào e gosto jornalistico.
5.* Nao íç ao Iracema A o esforçado campeão, nossos a-
oV Procurar uua sitio deserto* ver- plausos.

dadeiro pa.iz do bucolismo, onde o Avante 1
amor ande a«* cambainotas cum o bem
estar ,

7.- Uzar tutauo de íôia pára en-
ternecer o olhar;

«.* Ler O Figurino para tornal-o
galhardo « uão spigliueetico „ ,

8.- Abandonar o veiudo nos leitos ' Barros—de Juvenal Galeno.
e uzar pomada de cysue, afim de ein* =*

aA Iracema.»'

Brilhante irradiação do centro lit~
terario*

Esplendida a poesia — Maria de

brauquecer a pelle
D'esta forma terá hoineus fortes e

Haverá espectaculo em S. Luiz.
Des conformidade com o uosso cur-

bouitos e mulheres bellas como as... to espaço, só poderemos tazer apre-
eatrellas. ciação uo seguinie numero.

i Vae exibir-se o dr.Hennque Moya

¦"-y~
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